
CÓD: SL-083NV-22
7908433230472

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPOPEMA 
DO ESTADO DO PARANÁ - PR

SAPOPEMA-PR

Professor

a solução para o seu concurso!

Editora

EDITAL 01.01/2022



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Português

1.	 Compreensão    e  estruturação  de  textos..................................................................................................................................... 7

2.	 Ortografia: emprego das letras e acentuação gráfica ................................................................................................................ 21

3.	 Emprego das classes de palavras ............................................................................................................................................... 22

4.	 Formação de palavras ; Formação de palavras. Prefixos e sufixos............................................................................................. 26

5.	 Valores semântico-sintáticos das preposições e das conjunções .............................................................................................. 27

6.	 Correspondências semântico - estruturais na construção de períodos e orações...................................................................... 28

7.	 Regência nominal e verbal.......................................................................................................................................................... 30

8.	 Concordância nominal e verbal.................................................................................................................................................. 31

9.	 Colocação dos termos na frase................................................................................................................................................... 31

10.	 Emprego do acento indicativo da crase..................................................................................................................................... 32

11.	 Emprego dos sinais de pontuação.............................................................................................................................................. 33

Matemática

1.	 Operações com números naturais, inteiros, racionais e reais. Logaritmos.  ............................................................................. 41

2.	 Equações e inequações do 1º e do2º graus. Exponenciais e equações exponenciais. .............................................................. 45

3.	 Funções: conceito; tipos de funções.......................................................................................................................................... 48

4.	 Progressão Aritmética e Progressão Geométrica. ..................................................................................................................... 53

5.	 Geometria Plana. Polígonos: conceito e classificação. .............................................................................................................. 55

6.	 Medidas de comprimento com unidades padronizadas. Medidas de superfície. Medidas de capacidade, de massa e de 
tempo. ....................................................................................................................................................................................... 60

7.	 Geometria Espacial. Prismas. Pirâmides. Cilindros. Cones.  Esferas. .......................................................................................... 63

8.	 Probabilidade e Estatística. ....................................................................................................................................................... 65

9.	 Matemática Financeira: razão, proporção, divisão proporcional............................................................................................... 67

10.	 Porcentagem,............................................................................................................................................................................. 69

11.	 Juros simples, desconto simples; juros compostos. .................................................................................................................. 70

12.	 Matrizes e Determinantes.  Sistemas lineares. .......................................................................................................................... 71

13.	 Análise Combinatória: princípio fundamental da contagem; permutação simples; arranjo simples; combinação simples...... 79

Conhecimentos Gerais

1.	 Noções gerais sobre a vida econômica, social, política, tecnologia, relações exteriores, segurança e ecologia com as diversas 
áreas correlatas do conhecimento juntamente com suas vinculações histórico-geográficas em nível nacional e internacional. 
Conhecimentos gerais sobre meio ambiente, saúde e educação. ........................................................................................... 89

2.	 História do município de Sapopema-PR..................................................................................................................................... 89



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Conhecimentos Específicos
Professor

1.	 Tendências pedagógicas e suas manifestações na Prática educativa; ..................................................................................... 93

2.	 Escola: um espaço em transformação...................................................................................................................................... 96

3.	 Escola tradicional e escola contemporânea – caracterização.................................................................................................. 97

4.	 Interrelações dos elementos transformadores da escola: sociedade, cultura, conhecimento, ensino- aprendizagem, 
professor-educador-aluno; ..................................................................................................................................................... 98

5.	 Organização da prática educativa: Planejamento escolar –importância, etapas do planejamento: diagnóstico, objetivos, 
seleção de conteúdos, procedimentos, recursos e avaliação pedagógica. ............................................................................ 99

6.	 Lei 9.394/96. ............................................................................................................................................................................ 104

7.	 Lei no 10.639/2003. ................................................................................................................................................................ 119

8.	 Lei no 8.069/90. ...................................................................................................................................................................... 120

9.	 Diferenças individuais: fatores determinantes e capacidades mentais. Desenvolvimento da inteligência. Estágios do 
desenvolvimento da criança. .................................................................................................................................................. 157

10.	 O processo de socialização. .................................................................................................................................................... 165

11.	 A teoria de Piaget sobre a linguagem e opensamento da criança. ........................................................................................ 166

12.	 O desenvolvimento dos conceitos científicos na infância. ..................................................................................................... 167

13.	 Pensamento e palavra............................................................................................................................................................. 167

14.	 Princípios e fundamentos dos referenciais curriculares.......................................................................................................... 169



PORTUGUÊS

88
a solução para o seu concurso!

Editora

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de 
leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura analíti-
ca e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, esta-

do, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias 

(e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações orto-

gráficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais po-

lêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.
Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar 

compreender o sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 
– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada pa-

rágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.
– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e mu-
tável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 

enunciados das questões.
– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, tó-

picos ou esquemas.
Além dessas dicas importantes, você também pode grifar pa-

lavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu vocabu-
lário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas são uma 
distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a compre-
ensão do texto e ajudar a aprovação, ela também estimula nossa 
imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora nos-
so foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além de 
melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias se-
letas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a iden-
tificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se as ideias 
secundárias, ou fundamentações, as argumentações, ou explica-
ções, que levem ao esclarecimento das questões apresentadas na 
prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um signi-
ficado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso o can-
didato só precisa entendê-la – e não a complementar com algum 
valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e nunca 
extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO

O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 
principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atra-
ído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/
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IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia

Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 
está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio 
ou com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!
Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor

Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-
çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.

Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-
lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.
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2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, mas 
lembrando que a dízima deve ser periódica para ser número racio-
nal

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, que 
trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais
1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com o 

denominador seguido de zeros.
O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 

um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, então como 
podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima dada 

de x, ou seja
X=0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos por 
10.

10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais
– Todas as dízimas periódicas são números racionais.
– Todos os números inteiros são racionais.
– Todas as frações ordinárias são números racionais.
– Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
– Todas as raízes inexatas são números irracionais.
– A soma de um número racional com um número irracional é 

sempre um número irracional.
– A diferença de dois números irracionais, pode ser um número 

racional.
– Os números irracionais não podem ser expressos na forma , 

com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

– O quociente de dois números irracionais, pode ser um núme-
ro racional.

Exemplo:  :  =  = 2 e 2 é um número racional.

– O produto de dois números irracionais, pode ser um número 
racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo: radicais(  a raiz quadrada de um número na-
tural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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Representação na reta

Intervalos limitados
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou iguais a 

e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x ϵ R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e menores que 
b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{xϵR|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores que a ou 
iguais a A e menores do que B.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x ϵ R|a≤x<b}

Intervalo fechado à direita – números reais maiores que a e 
menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x ϵ R|a<x≤b}

Intervalos Ilimitados
Semirreta esquerda, fechada de origem b- números reais me-

nores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x ϵ R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números reais me-
nores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x ϵ R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais maiores 
ou iguais a A.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais maiores 
que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8
Casos
1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio número.

3) Todo número negativo, elevado ao expoente par, resulta em 
um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ímpar, resulta 
em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar o sinal 
para positivo e inverter o número que está na base. 
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Paulo Freire

Tendência Pedagógica Progressista Histórico-Crítica ou Críti-
co-social dos conteúdos

* Características dessa tendência:
- Promover a incorporação de conteúdos culturais universais à 

luz da realidade dos alunos;
-Professor como mediador entre o saber e o aluno.
-Atribui grande importância à didática como meio de confron-

tar os conhecimentos sistematizados às experiências socioculturais 
de vida concreta dos alunos

-A seleção de conteúdos pelo professor deve considerar sua 
aplicabilidade e seu caráter científico.

Defendida por Saviani, Libâneo, Luckesi e Gadotti

2ª Parte - Do senso comum pedagógico à postura crítica na prá-
tica docente escolar

Senso comum são conceitos, significados e valores que adquiri-
mos no ambiente em que vivemos

Senso comum pedagógico : para ser professor basta tomar um 
certo conteúdo, preparar-se para apresentá-lo ou dirigir o seu estu-
do; ir para uma sala de aula, tomar conta de uma turma e efetivar 
o ritual da docência: apresentação de conteúdos, controle dos alu-
nos, etc.

Outro senso comum pedagógico é o que acredita que o aluno 
seja passivo 

Uma terceira forma do senso comum pedagógico é a de consi-
derar que o educando é um ser incapaz de criar

O conhecimento e seu processo

O conhecimento é uma forma de entendimento da realidade; é 
a compreensão inteligível daquilo que se passa na realidade

O processo de conhecimento é ativo, bem como ativo é o ato 
de memorizar.

Memorização não significa pura e simplesmente reter alguma 
coisa, mas encontrar ativamente os mecanismos pelos quais se 
pode guardar na memória alguma coisa.

O livro didático tem sido assumido como uma “Bíblia”

Tais livros podem e devem ser utilizados, desde que com criti-
cidade, ultrapassando os elementos do senso comum e os próprios 
limites desses livros

Os sujeitos da práxis pedagógica

O educador é aquele que, tendo adquirido o nível de cultura 
necessário para o desempenho de sua atividade, dá direção ao en-
sino e à aprendizagem.

O professor fará a mediação entre o coletivo da sociedade (os 
resultados da cultura) e o individual do aluno.

Para isso, o educador precisa :
•ter comprometimento político com o que faz
•conhecer bem o campo científico com o qual trabalha
•ter habilidades e recursos técnicos para possibilitar aos alunos 

a sua elevação cultural.

“Arte de ensinar”

Desejo permanente de trabalhar, das mais variadas e adequa-
das formas, para a elevação cultural dos educandos

O educando detém uma cultura que adquiriu espontaneamen-
te no seu dia a dia O papel do educador está em criar condições 
para que o educando aprenda e se desenvolva, de forma ativa, in-
teligível e sistemática.

Antes de falarmos especificamente sobre os teóricos em ques-
tão, vamos analisar um pouco sobre as tendências pedagógicas na 
educação e suas decorrências, e na sequencia estudaremos a con-
tribuição desses teóricos que tanto acrescentaram à Educação atra-
vés de suas metodologias e teorias.

As tendências pedagógicas são de extrema relevância para a 
Educação, principalmente as mais recentes, pois contribuem para 
a condução de um trabalho docente mais consciente, baseado nas 
demandas atuais da clientela em questão. O conhecimento dessas 
tendências e perspectivas de ensino por parte dos professores é 
fundamental para a realização de uma prática docente realmente 
significativa, que tenha algum sentido para o aluno, pois tais ten-
dências objetivam nortear o trabalho do educador, ajudando-o a 
responder a questões sobre as quais deve se estruturar todo o pro-
cesso de ensino, tais como: o que ensinar? Para quem? Como? Para 
quê? Por quê? 

E para que a prática pedagógica em sala de aula alcance seus 
objetivos, o professor deve ter as respostas para essas questões, 
pois, como defende Luckesi (1994), “a Pedagogia não pode ser bem 
entendida e praticada na escola sem que se tenha alguma clareza 
do seu significado. Isso nada mais é do que buscar o sentido da 
prática docente”. 

Essas tendências pedagógicas, formuladas ao longo dos tem-
pos por diversos teóricos que se debruçaram sobre o tema, foram 
concebidas com base nas visões desses pensadores em relação ao 
contexto histórico das sociedades em que estavam inseridos, além 
de suas concepções de homem e de mundo, tendo como principal 
objetivo nortear o trabalho docente, modelando-o a partir das ne-
cessidades de ensino observadas no âmbito social em que viviam. 
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Sendo assim, o conhecimento dessas correntes pedagógicas 
por parte dos professores, principalmente as mais recentes, torna-
-se de extrema relevância, visto que possibilitam ao educador um 
aprofundamento maior sobre os pressupostos e variáveis do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, abrindo-lhe um leque de possibili-
dades de direcionamento do seu trabalho a partir de suas convic-
ções pessoais, profissionais, políticas e sociais, contribuindo para a 
produção de uma prática docente estruturada, significativa, escla-
recedora e, principalmente, interessante para os educandos.

A escola precisa ser reencantada, precisa encontrar motivos 
para que o aluno vá para os bancos escolares com satisfação, ale-
gria. Existem escolas esperançosas, com gente animada, mas exis-
te um mal-estar geral na maioria delas. Não acredito que isso seja 
trágico. Essa insatisfação deve ser aproveitada para dar um salto. 
Se o mal-estar for trabalhado, ele permite avanços. Se for aceito 
como fatalidade, ele torna a escola um peso morto na história, que 
arrasta as pessoas e as impede de sonhar, pensar e criar (Moacir 
Gadotti, em entrevista para a revista Nova Escola, edição de no-
vembro/2000).

Desse modo, creio que seja essencial que todos os professo-
res tenham um conhecimento mais aprofundado das tendências 
pedagógicas, pois elas foram concebidas para nortear as práticas 
pedagógicas. 

O educador deve conhecê-las, principalmente as mais recen-
tes, ainda que seja para negá-las, mas de forma crítica e conscien-
te, ou, quem sabe, para utilizar os pontos positivos observados em 
cada uma delas para construir uma base pedagógica própria, mas 
com coerência e propriedade.

Afinal, como já defendia Snyders (1974), é possível “pensar que 
se pode abrir um caminho a uma pedagogia atual; que venha fazer 
a síntese do tradicional e do moderno: síntese e não confusão”. O 
importante é que se busque tirar a venda dos olhos para enxergar, 
literalmente, o alunado e assim poder dar um sentido político e so-
cial ao trabalho que está sendo realizado, pois, como afirma Libâ-
neo, aprender é um ato de conhecimento da realidade concreta, 
isto é, da situação real vivida pelo educando, e só tem sentido se 
resulta de uma aproximação crítica dessa realidade, o que está em 
consonância com o que diz Saviani (1991):

a Pedagogia Crítica implica a clareza dos determinantes sociais 
da educação, a compreensão do grau em que as contradições da so-
ciedade marcam a educação e, consequentemente, como é preciso 
se posicionar diante dessas contradições e desenredar a educação 
das visões ambíguas para perceber claramente qual é a direção que 
cabe imprimir à questão educacional (p. 103).

Para Luckesi (1994), a “Pedagogia se delineia a partir de uma 
posição filosófica definida”. Em seu livro Filosofia da Educação, o 
autor discorre sobre a relação existente entre a Pedagogia e a Filo-
sofia e busca clarificar as perspectivas das relações entre educação 
e sociedade. No seu trabalho, Luckesi apresenta três tendências 
filosóficas responsáveis por interpretar a função da educação na 
sociedade: a Educação Redentora, a Educação Reprodutora e a Edu-
cação Transformadora da sociedade. A primeira é otimista, acredita 
que a educação pode exercer domínio sobre a sociedade (pedago-
gias liberais). A segunda é pessimista, percebe a educação como 
sendo apenas reprodutora de um modelo social vigente, enquan-
to a terceira tendência assume uma postura crítica com relação 
às duas anteriores, indo de encontro tanto ao “otimismo ilusório” 
quanto ao “pessimismo imobilizador” (pedagogias Progressivistas).

Em consonância com estas leituras filosóficas sobre as relações 
entre educação e sociedade, Libâneo (1985), ao realizar uma abor-
dagem das tendências pedagógicas, organiza as diferentes pedago-
gias em dois grupos: Pedagogia Liberal e Pedagogia Progressivista. 
A Pedagogia Liberal é apresentada nas formas Tradicional; Renova-
da Progressivista; Renovada Não diretiva; e Tecnicista. 

A Pedagogia Progressivista é subdividida em Libertadora; Liber-
tária; e Crítico-social dos Conteúdos. O quadro a seguir apresenta 
de forma muito simplificada as principais características de cada 
tendência pedagógica, seus conteúdos, métodos e pressupostos de 
ensino-aprendizagem, assim como seus principais expoentes e os 
papéis da escola, do professor e do aluno comuns a cada uma delas.

ESCOLA: UM ESPAÇO EM TRANSFORMAÇÃO

Passar oito longas horas todos os dias no mesmo prédio antigo 
cheio de crianças desagradáveis de diferentes idades não é tão fácil 
quanto se pensa. Além do mais, o dever de casa interminável que 
acompanha os alunos só aumenta o ódio pela escola. Sem dúvida, a 
escola pode parecer uma experiência desagradável. 

No entanto, a escola é muito importante; eis a razão pela qual 
os pais pressionam seus filhos a estudarem tanto. Não ir à escola 
significa perder uma etapa importante da vida. Assim, dos poucos 
pontos negativos que surgem na escola, definitivamente também 
há vários pontos positivos. 

Conhecimento é poder
A escola é o alicerce básico do conhecimento que está sendo 

transmitido a uma criança. Dá oportunidade às crianças de adqui-
rir conhecimentos em várias áreas da educação, como habilidades 
sociais, literatura, história, matemática, política e outras inúmeras 
disciplinas. Ao obter conhecimento, uma pessoa está em melhor 
posição para ajudar outras pessoas. Por exemplo, você pode calcu-
lar seus impostos com facilidade e rapidez se aprender matemática. 
Além disso, com melhores informações, você pode atrair a atenção 
em uma reunião por participar ativamente da discussão.

Uma escada para a faculdade
A menos que você complete sua educação escolar, você não 

pode se matricular em uma faculdade. A faculdade é altamente 
significativa para ter sucesso e realizar seus sonhos. Com o ensi-
no superior, você pode conseguir um bom emprego e levar uma 
vida melhor. Sem carreira acadêmica, você não conseguirá ganhar 
a vida por conta própria, a menos que seja uma das pouquíssimas 
exceções.

Permite socializar
Frequentar a escola lhe dá a chance de conhecer novas pessoas 

da sua faixa etária. Enquanto alguns permanecem apenas colegas 
de classe, alguns se aproximam apenas para se tornarem bons ami-
gos por muitos anos ou até mesmo pela vida toda. Por outro lado, 
se você ficar em casa o dia todo, provavelmente não conseguirá 
encontrar muitas pessoas da sua idade. Conhecer novas pessoas 
e socializar também amplia seus parâmetros de conhecimento. As-
sim, se você quer ter uma boa vida social, o melhor é frequentar a 
escola; caso contrário, você pode acabar levando apenas uma vida 
solitária.

Mantém você absorto
A menos que você esteja muito ocupado com várias tarefas, 

ficar sem trabalhar durante o dia pode ser muito chato e cansativo. 
Não é melhor ir à escola do que ficar ocioso o dia inteiro? Isso não 
apenas o manterá ativo, mas também o ajudará a aprender outras 
habilidades úteis. Embora você possa gostar de ficar desocupado 
nos primeiros dias ou um mês, depois de algum tempo, isso ficará 
entediante e te matará. Portanto, frequentar a escola ajuda a ser 
uma pessoa feliz e bem-sucedida.


